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Apresentação
A cultura do açaizeiro tem sido alvo de numerosos estudos agronômicos no norte
do Brasil, nos últimos anos, o que culminou com a publicação do Sistema de
Produção do Açaí, lançado pela Embrapa Amazônia Oriental, no ano de 2005.
Na preconização e/ou adoção de novas tecnologias podem surgir dúvidas e/ou
indagações quanto à questão de impactos ambientais decorrentes dos sistemas,
especialmente no caso de culturas que têm uma histórica tradição extrativista,
como é o caso do açaizeiro.
Nesse sentido, com esta publicação pretende-se fornecer informações e subsídios
técnico-científicos que possam auxiliar na compreensão dos possíveis impactos
ambientais, que podem advir do emprego de pesticidas na cultura do açaizeiro,
com base nos conhecimentos resultantes de pesquisas desenvolvidas e propostas
no Sistema de Produção do açaizeiro.
Além disso, são enfocadas ainda as conseqüências da ação dos insetos-praga
sobre os cultivos do açaizeiro, assim como os possíveis impactos ambientais do
emprego de pesticidas nos agroecossistema e, por fim, propõem-se estratégias
integradas de controle de pragas do açaizeiro.
Jorge Alberto Gazel Yared
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Importância econômica do
açaizeiro no Pará
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.), uma palmeira amazônica, tem despertado
interesse cada vez maior da sociedade, por causa da polpa dos seus frutos ser
matéria-prima de um suco (açaí) muito consumido pela população da Região Norte
do Brasil (SOUZA e LEMOS, 2004), particularmente do Estado do Pará. Isso fez
com que essa espécie fosse mais explorada em diferentes regiões do Brasil e a
polpa dos frutos tivesse uma maior aceitação, não só no país como no exterior.
Além disso, essa palmeira se constitui, atualmente, na principal fonte de matéria-
prima para a agroindústria brasileira de palmito (OLIVEIRA et al. 2002; HOMMA,
2005).
A produção paraense de açaí, portanto, passou a ser cada vez mais demandada,
sendo a grande parte dela (80%) proveniente do extrativismo, embora seja, tam-
bém, obtida de açaizais nativos manejados e cultivos realizados em áreas de
várzeas e terra firme (HOMMA, 2005). Dessa forma, o interesse crescente pelo
açaizeiro tem-se dado, especialmente, pelo fato de seu suco, anteriormente quase
só destinado ao consumo local, ter conquistado novos mercados e se transforma-
do em fonte principal de renda e emprego para seus produtores (OLIVEIRA et al.
2002; HOMMA, 2005). O aumento do interesse por esse recurso natural da flora
amazônica iniciou-se nos anos 90, quando o hábito de consumir o suco do açaí foi
difundido por todo o Brasil. Dados do Censo Agropecuário de 1995-1996 (INS-
TITUTO..., 1996) dão conta de que nesse período foram colhidos, no Pará,
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44.592 t de frutos, sendo atualmente o Estado brasileiro detentor da maior
produção, com 363.428 t de frutos colhidos em 2004 (PARÁ, 2006). Essa
expansão na produção e do mercado poderá levar a um aumento acentuado da área
de plantio (monocultivo), podendo causar desequilíbrio e, conseqüentemente, o
uso de agrotóxicos.
O agronegócio do açaí no Estado do Pará envolve o trabalho de cerca de 25 mil
pessoas, sendo o valor anual da produção de frutos no Estado de, aproximada-
mente 66 milhões de reais (NOGUEIRA et al. 2005). Todas essas características
têm colocado o açaizeiro como o principal arranjo produtivo local (APL) de fruteiras
no Pará.
Insetos como fator limitante em
cultivos agrícolas
Os insetos, dentre os organismos capazes de provocar prejuízos ao homem,
destacam-se como um dos nossos mais sérios competidores, especialmente pelo
seu potencial de impacto negativo como pragas das culturas. Apesar disso, não
existem informações precisas acerca das perdas totais causadas por esses organis-
mos em cultivos agrícolas. Supõe-se, porém, que essas podem chegar, anualmen-
te, a centenas de bilhões de dólares (GALLO et al. 2002).
Por mais que a capacidade técnica e científica seja colocada a serviço do desenvol-
vimento de novas tecnologias para combatê-los, deve-se ter consciência de que
dificilmente será possível viver em paz com os insetos-praga. O importante, contu-
do, é que a postura diante de tal problemática possa mudar, de modo que os
objetivos passem a ser o manejo (convivência) e não o seu controle absoluto
(BARBOSA, 2004).
Entomólogos devem buscar a redução do nível de infestação das pragas, não
colocando como meta final a sua erradicação total, como tem sido preconizado,
equivocadamente, em alguns momentos. Dessa forma, a adoção dos princípios de
manejo integrado de pragas, onde o monitoramento é um dos pilares dessa filoso-
fia, torna-se ferramenta básica em programas de manejo e controle de insetos-praga
em diferentes cultivos de importância econômica, tendo como reflexo o menor
nível de danos nas explorações agrícolas, florestais e pastoris e menores possibili-
dades de impactos ambientais negativos.
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Insetos como fator limitante em
cultivos de açaizeiros
Embora já tenha sido relatada a ocorrência de diferentes insetos associados ao
açaizeiro no Estado do Pará (OLIVEIRA et al. 2002), particularmente, na fase de
viveiro (SOUZA, 2002; SOUZA e LEMOS, 2004; MÜLLER et al. 2006), não
existem registros de perdas significativas nesse cultivo, provocadas pelo ataque de
insetos-praga. Até o momento, tanto açaizais nativos como plantados têm sido
conduzidos com relativo sucesso quanto à sua sanidade, sem comprometimento
da viabilidade econômica dessa palmeira.
A baixa incidência de insetos-praga em açaizais nativos e cultivados no Estado do
Pará tem como principal reflexo ambiental positivo o quase inexistente emprego de
pesticidas sintéticos nas áreas de exploração dessa palmeira. Dessa forma, em
virtude do açaizeiro ser cultivado em uma área restrita da Região Norte do Brasil e
do pequeno número de danos causados por insetos em seu cultivo, não se tem,
ainda, inseticidas, fungicidas ou bactericidas registrados no Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o controle de pragas e doenças para
essa cultura.
Possíveis impactos negativos de
agrotóxicos em açaizais
Mesmo com os avanços tecnológicos alcançados nas últimas décadas, é pratica-
mente impossível prever, com exatidão, o real impacto que os agrotóxicos poderão
causar, em longo prazo, ao meio ambiente. Isso ocorre porque, uma vez liberados,
com o objetivo de controlar pragas, o pesticida poderá contaminar água, solo, ar e/
ou alimentos (BRANCO, 1990; BARBOSA, 2004). Essa característica potencial-
mente impactante dos pesticidas tem despertado a atenção de pesquisadores, que
buscam métodos alternativos de controle de pragas. Essa percepção, também, tem
sido comum naqueles profissionais que desenvolvem pesquisas com o açaizeiro.
A utilização de agrotóxicos em cultivos de açaizeiro, quando necessária, deverá
levar em consideração a real necessidade do seu emprego. O rigor na seleção
desses produtos visa à obtenção de benefícios ambientais, pois uma boa escolha
resultará em estratégias de controle de pragas mais eficazes e processos
degradativos dos mesmos mais eficientes. Isso se deve ao fato de que diferentes
grupos de pesticidas sofrem influência direta de fatores químicos, físicos e biológi-
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cos, presentes no ambiente de sua aplicação. No entanto, por causa da pequena
área de cultivo e aos poucos problemas entomológicos registrados na cultura, não
há, atualmente, necessidade do emprego de pesticidas em cultivos de açaizeiros.
Atenção especial deverá ser dada aos plantios de açaizeiros em áreas de várzeas,
margeando igarapés e rios, pois nessas áreas a aplicação de agrotóxicos poderá ter
impactos desastrosos no ambiente aquático, principalmente em virtude da presen-
ça de lençóis freáticos rasos e considerando-se as altas intensidades de chuvas nas
regiões de ocorrência natural de açaizeiros na Amazônia. Portanto, preocupados,
dentre outros fatores, com os possíveis efeitos da aplicação desses agrotóxicos em
microbacias no Estado do Pará, pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental vêm
desenvolvendo pesquisas (Projeto Agrobacias Amazônicas), visando avaliar os
riscos potenciais de contaminação dos recursos hídricos por pesticidas na agricul-
tura familiar e na agricultura de grãos em larga escala na Amazônia Oriental1
(informação verbal). Tais iniciativas são fundamentais para que, no futuro, pos-
sam-se indicar estratégias mais eficazes para a redução e/ou mitigação dos reais
impactos do emprego desses produtos na agricultura amazônica, de uma forma
geral.
Portanto, como o emprego de pesticidas para o controle de pragas em açaizais
ainda é bastante restrito (em várzea e terra firme) e por causa das condições
ambientais predominantes na Região Amazônica (alta temperatura, pluviosidade e
grande incidência de luz), que contribuem para uma rápida degradação desses
químicos, acredita-se que nesses sistemas de produção os impactos ambientais
negativos do uso de agrotóxicos venham a ser reduzidos ou até mesmo nulos,
especialmente quando as técnicas de controle fitossanitário preconizadas para essa
cultura são adotadas. Porém, deve-se ficar atento à medida que for sendo registra-
do um aumento nas áreas de cultivo dessa palmeira no Estado, para que o emprego
de pesticidas, quando necessário, seja realizado de forma bem planejada e menos
impactante possível para o ambiente.
1 Comunicação pessoal do Pesquisador Ricardo O. Figueiredo, da Embrapa Amazônia Oriental, ao
Pesquisador Walkymário de Paulo Lemos, da Embrapa Amazônia Oriental.
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Métodos integrados de controle de
pragas em açaizeiro
Por causa dos aspectos negativos do emprego inadequado de agrotóxicos, surgiu,
na década de 1950, um novo conceito sobre o controle de insetos-praga. A partir
desse período, os entomólogos começaram a discutir e divulgar a idéia de Manejo
Integrado de Pragas (MIP) (BARBOSA, 2004), que não corresponde a uma técnica
e sim a uma filosofia, cujo objetivo principal não é a erradicação das pragas e sim
a utilização de diversas táticas disponíveis visando ao seu controle, principalmente
quando populações atingem determinado nível que começam a provocar danos
econômicos à cultura. Essa filosofia tem conquistado mais adeptos no Brasil e
diferentes autores (OLIVEIRA et al. 2002; SOUZA, 2002; SOUZA e LEMOS,
2004, 2005) preconizam o emprego de diferentes táticas de manejo e controle de
pragas em açaizeiros, onde o controle químico raramente tem sido a tática inicial a
ser adotada ou indicada.
Dessa forma, as recomendações encontradas na literatura são direcionadas à utili-
zação de diferentes métodos integrados de controle de insetos em açaizais, particu-
larmente o controle legislativo (vigilância fitossanitária); o cultural (eliminação e/ou
queima de plantas e tecidos afetados e/ou atacados); o mecânico (coleta e destrui-
ção de insetos); o comportamental (feromônios) e o biológico (criação de condi-
ções para a preservação e aumento de populações de inimigos naturais, particular-
mente, parasitóides, predadores e microorganismos), tanto em viveiro (SOUZA e
LEMOS, 2004) como no campo (OLIVEIRA et al. 2002).
Um excelente exemplo de tecnologia alternativa ao emprego de inseticidas em
cultivos de palmáceas na Região Norte do Brasil foi desenvolvido pela Embrapa
Amazônia Oriental para o bicudo das palmáceas (Rhynchophorus palmarum)
(Coleoptera: Curculionidae) (MÜLLER et al. 1999, 2002; SOUZA et al. 2001),
que é uma das principais pragas desses cultivos na região. Foi desenvolvida uma
armadilha, contendo isca atrativa à base de feromônio e materiais vegetais de fácil
obtenção, baixo custo, alta eficácia e sem impacto ambiental. A grande vantagem
dessa tecnologia é que o material utilizado para confecção das armadilhas
(vasilhames descartáveis de 20 L) pode ser obtido no próprio local de plantio, além
de dispensar o emprego de inseticidas, tornando a captura dessa praga sem riscos
para o homem e o meio ambiente (MÜLLER et al. 1999, 2002).
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A percepção e conscientização ambiental demonstrarão que o emprego de insetici-
das sintéticos em açaizais, se necessário, deverá ser adotado com bastante cautela
e somente em casos excepcionais, onde os demais métodos (isolados ou integra-
dos) não apresentem a eficiência desejada, o que resultará na ausência ou redução
dos impactos negativos que os pesticidas convencionais podem provocar ao
homem, meio ambiente e aos inimigos naturais das pragas (CROFT, 1990).
Portanto, a adoção de métodos alternativos para o controle de pragas (p.ex.,
biológico, defensivos naturais e/ou comportamental) nessa cultura é uma alternati-
va viável para evitar ou mitigar uma série de problemas ambientais que, eventual-
mente, possam, porventura, advir do emprego inadequado e continuado de quími-
cos em açaizais na Região Norte do Brasil.
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